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O índice anual do L ibrary S cience  
Abstracts, revista inglêsa espec ializa 
da na referenciação  de publicações  
sôbre b ib lioteconom ia e docum enta
ção i ,  registrou pela  prim eira  vez  a  
entrada IN FO R M Á TIC A  em seu volu
me 18, correspondente ao ano de  
1967, rem etendo para o resum o 6 7 /  
758, que analisou o artigo da  A. I. 
M ikhailov, A . I .  Chernyi, R . S . G ilya- 
reoskii, publicado no periódico russo 
"N auchno-Tekjn icheskaya Inform atsi- 
Va” , com  o titu lo: “ In form ática —  nôvo 
nome para a teoria  da  in form ação  
cien tifica” 2.

Por ocasião da 33? C onferênc ia -G e- 
fai da Federação In ternacional de  Do- 
cum entação (F ID ), rea lizada em  T ó 
quio, em  setem bro de  1967, o Prof. 
A. I. M ikhallov, d ire tor do Instituto de  
'nform ação C ientifica  da A cadem ia  de  
Ciências da União S oviética, apresen 
tou um trabalho sob 0 títu lo  “ In form a- 
Nca: um a discip lina c ien tífica” 3, d e 
fendendo a im plantação do neologis- 
irio.

A  Com issão C entral de C lass ifica
rão  da Federação In ternacional de  
docum entação (F ID /C C C ) organizou, 
no Início de 1968, um G rupo de  T ra 
balho 4 para reform ular a  c lassificação  
de B ib lioteconom ia e  D ocum entação

dentro da C lassificação Decim al Uni
versal (C D U ), com o objetivo de  agru
par os dois cam pos 02 e 002, B iblio
teconom ia e D ocum entação, sob um 
nôvo núm ero 0 4 /0 5 , com  um nôvo ca 
beçalho, Inform ática.

No Brasil, o Prof. Lywal Salles, da  
PUC, acaba de publicar um artigo 5, 
que traz 0 títu lo “ O m undo fascinan
te da In form ática” , estudando as acep 
ções do têrm o.

O que significa Inform ática? Como  
surgiu a palavra?

O têrm o inform ática tem  com o base 
a palavra Inform ação. Esta, por sua 
vez, é resultante da  evolução do con
ceito de D ocum entação. A  palavra Do
cum entação foi criada por Paul Otlet 
para designar a c iên cia  e as técnicas  
gerais do docum ento. Em presta ao vo
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cábulo docum ento um sentido mais  
largo que ao têrm o livro, com preen
dendo não só os textos m anuscritos  
ou impressos, qualquer que seja  sua 
form a, assim com o todos os sinais vi
suais, auditivos etc., suscetíveis de  
transm itir uma inform ação.

O organism o internacional m ais a ti
vo no vasto cam po da  docum entação  
é a Federação Internacional de D o
cum entação (FID ) que, de acôrdo com  
seu Anuário para 1968 6, congrega 44  
palses, sendo 20 na Europa, 11 nas 
Am éricas, 8 na Ásia, 4 na A frica e 1 
na O ceânia.

A FID  foi fundada em  1895 e sua  
evolução pode ser d iv id ida em três  
grandes períodos: 19) Período de  
O tlet-La Fontaine, de 1895 a 1928, que  
se caracterizou pelo lançam ento da  
Federação, pela organização de  um 
catálogo mundial para cobrir a pro
dução b ib liográfica de form a total, e 
pela criação da  C lassificação D ecim al 
Universal (CD U ); 2?) Período de Don- 
ker Duyvis, de 1928 a 1959, que se con
centrou na expansão e aprim oram en
to da C DU , incluindo o aparecim ento  
de edições em línguas orientais, e a in 
da pela d iferenciação  entre B ib liote
conom ia, B ib liografia e D ocum enta
ção; e pela preocupação inicial com  
os problem as de fotoreprodução; e 
3?) Período da Inform ação e A utom a
ção, que se in iciou em  1959, com  o 
Program a a iongo-prazo, aprovado na 
25? C onferência-G eral rea lizada em  
Varsóvia 7.

A  conceituação clássica da FID , se
gundo a qual "D ocum entar é  reunir, 
classificar e distribuir docum entos de  
todos os gêneros em  todos os dom í
nios da atividade hum ana” , foi substi
tu ída, nos novos estatutos, por “ Do

cum entação é a co leção  e arm azena
gem , c lassificação e seleção, disse
m inação e utilização de tôda informa 
ção” . Assim , a unidade documentária  
ou substância da  docum entação dei 
xou de ser o docum ento, passando a 
ser a "in form ação” em sl mesma. A 
FID , então, passou a preocupar-se > 
dentro do seu program a a longo pra 
zo, com  a m édia de crescim ento a 
produção da inform ação, com  os p r° ' 
blem as de avaliação da  informação, 
com  a evolução dos m eios de trans 
missão da inform ação, com  a orgam  
zação dos sistem as de informação, 
oom as d ificu ldades lingüísticas na 
apresentação da inform ação, com ° s 
m étodos de reprodução da  Informa 
ção e, sobretudo, com o fator huma 
no envolvido nas atividades de in f°r 
m ação.

O  têrm o docum entação sofre, P°r  ̂
tanto, um a evolução sem ântica e co 
m eça a ser substituído por Informa 
ção. A té mesm o entidades como ^o 
A m erican Docum entation I n s t i t u 
(AD I) a lteraram , em 1967, sua denomi 
ção, passando a cham ar-se American  
Society for Inform ation Science 9-

As escolas de  biblioteconom ia nos 
Estados Unidos da A m érica  passara  ̂
a introduzir cursos de c iên cia  da 
form ação, sistem as de análises da  
form ação e docum entação espec
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zada, em seus currículos, com o pode  
ser observado no Anexo 1, program as  
universitários sôbre processam ento de 
dados e sistem as de inform ação, do 
artigo de Hayes 10 sôbre as novas 
tendências das escolas n orte -am erica
nas, e pela realizaãço  de um sim pó
sio sôbre educação para inform ação  
cientifica n . A lgum as escolas ch eg a 
ram m esmo a introduzir em seus no
mes a palavra In form ação, com o ó o 
°aso das Universidades de Pittsburgh 
(G raduate School of L ibrary and In
formation S ciences) e M aryland  
(School of Library and Inform ation S er
v ic e s )^ .

A  Universidade de B rasília ao c ria r  
sua escola de b ib lioteconom ia e d o 
cum entação 13, não seguiu a  praxe  
das dem ais universidades brasileiras, 
6 Inovou denom inando-a Faculdade de  
B iblioteconom ia e In form ação C ien ti
fica. Edson N ery da  Fonseca, em seu 
trabalho “ Universidade e in form ação  
cien tifica” , a firm a que, para  resolver 
0 problem a de m anter o pesquisador 
atualizado em  relação ao que se pas
sa no cam po de sua especialização , 
‘‘surgiu um a c iên cia  nova, cham ada  
'n iclalm ente Docum entação e, m ais re
centem ente, conhecida com o Inform a- 
Ção C ientifica

Vários são, no entanto, os cam pos  
6 os setores dentro da C iência  da  in
form ação, que Investigam  as proprie 
dades e o com portam ento da  Infor
mação, as fôrças que regulam  o es
coam ento da Inform ação, e os m eios  
de processam ento da  in form ação para  
lorná-la acessível a todos os u tiliza 
dores. Portanto, esta c iên c ia  d iz  res- 
Peito ao conjunto de conhecim entos  
humanos relativos à  produção, co le 
t o ,  organ ização , a rm azenagem , re 

cuperação, in terpretação, transm issão, 
transform ação, reprodução e utiliza
ção da inform ação, e tam bém  à pre
paração de pessoal especializado pa
ra desem penhar tôdas essas funções.

Essas funções, por sua vez, signifi
cam  coisas d iferentes, para pessoas 
diferentes, nas d iferentes regiões do 
globo. Para caracterizá-las, surgiram  
os têrm os: B ib lioteconom ia, B ib liogra
fia, D ocum entalfstica, C iência  do Do
cum ento, in form ação C ientifica, C iên
c ia  da Inform ação, Inform atologla, T e o 
ria da  Inform ação, e agora Inform áti
ca.

O pessoal especializado para  d e 
sem penhar essas funções form a as 
categorias profissionais dos b ib liote
cários, bibliógrafos, docum entallstas, 
cientistas da inform ação, oficiais de  
in form ação, indexadores, especialistas  
em reprografia  etc., que são coad ju - 
vados no exerc íc io  de suas atividades  
por m atem áticos, program adores, eco 
nom istas, engenheiros eletrônicos, 
educadores, estatísticos, planejadores, 
m édicos, lingüistas etc., num verdadei
ro In tercâm bio de c iências e técnicas, 
tendendo à unificação do conheci
m ento.

O  têrm o Inform ática foi criad o  pe
los cientistas A . A . Khorkevich, F.
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U.M.G., 1965, 14p.



Dreifus, J . G . Dorfmann 15, tendo  
com o base o têrm o “ In form ation” , ao  
qual foi adicionado o sufixo “ ics” , re
sultando “ Inform atics” , com o o nom e 
de várias outras ciências, a saber: m a
tem ática (m athem atics), c ibernética  
(cybernetics), sem iótica (sem iotics), 
astronáutica (astronautics), b iônica  
(bionics), e letrônica (eletronics) etc.

O diretor do V IN IT I, ao propor o 
uso do têrm o Inform ática, exp lica  a  
gradação existente entre in form ação, 
inform ação cien tifica  e atividades de  
inform ação cien tifica. Borko, citando  
Robert S. Taylor 10, no “Annual Re- 
view of Inform ation S cience and T e c 
hnology” , procura d iferençar a In
form ação da Docum entação, es tabele
cendo que a últim a é um dos muitos 
com ponentes da prim eira 1T.

Segundo M alclès 18, a  docum enta
ção não é m ais do que “ a b ib liogra
fia ultrapassada no seu conteúdo e 
acelerada em sua m archa” , e  que “a  
bibliografia segue os fa tos” , enquan
to a docum entação “ m archa ao lado 
dos fatos” . Parafraseando a  ilustre 
b ibliotecária da Sorbonne, pode-se  
afirm ar que a in form ática é a d o 
cum entação in ter-re lacionada no seu 
conteúdo e autom atizada em sua m ar
cha, e, enquanto a docum entação

m archa ao lado dos fatos, a informá
tica  controla e com anda os mesmos.

Em conclusão, In form ática é um 
têrm o nôvo para s ignificar tôdas as 
ciências relacionadas com o estudo da 
In form ação, em  todos os seus a sp ec  
tos, teóricos e ap licados, estando H' 
gada, em gradações diversas, a oU'  
tras c iências, tais com o, B ibliogra^3, 
Biblioteconom ia, Docum entação, Re 
prografia, Teoria  da  inform ação ma 
tem ática, C ibernética, S em iótica, Bio
logia, Com unicação, Lóg ica  Sim bólica, 
S em ântica, Psicologia, E letrônica e 
Autom ação.

Em 1968, ano em que se com emora  
o 1? centenário  do nascim ento e 
Paul O tlet 19 considerado o "pai ^a  
docum entação” , o vocábulo Inform  
tica  será defin itivam ente inserido ria 
term inologia c ien tifica  internacional.

15 MIKHAILOV, op. cit. nota 3, P-1- ^
16 TAYLOR, R. S. — Professlonal as-

pects o f Information Science ana j 
nology. In : CUADRA, C.A. ed. Anu 
Review of Information Science and l  
nology. New York, Wiley, 1966. v.

17 BORKO, H. — Information scien | 
what is it? American Documenta 
Washington, 19(1): 3-5, Jan. 1968.

18 MALCLÈS, L. N. —Les sources ^ 
travail bibliographique. Genève,
1950. v. 1, p.268.

19 OTLET, Paul — Traité de documçn^ 
tation: le livre sur le livre. Bru* 
Editiones Mundaneum, 1934. 431P-
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